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Cróni ca  de L i s b o a
A Inglaterra e a paz europeia

Nesta atmosfera pesada de doloro­
sa intranquilidade que vimos atraves­
sando surgem, de vez em quando, 
prenúncios de tempestade, felizmente 
logo seguidos dum desanuviamento 
bonançoso. Tão depressa parece que 
a Europa se lança deliberadamente 
por caminhos ínvios, como parece 
que um raio de razão atravessa os 
cérebros alucinados dos seus mento­
res e os impede de praticar actos de 
loucura iminentes. Todavia, esta ins- 

.tabilidade da atmosfera política inter­
nacional não é nem pode ser conside­
rada de bom augúrio. Nas altas ca­
madas acastelam-se e adensam-se os 
prodromos duma grave situação, e 
não deixaremos num período mais 
ou menos curto de sentir-lhes, des- 
graçadainente, os perniciosos efeitos.

Continuam a multiplicar-se as con­
ferências destinadas a esclarecer a 
complicada questão internacional. Os 
diplomatas trabalham desesperada­
mente (êste advérbio pouco eufêmico 
é o que melhor se ajusta à actividade 
diplomática), mas a questão é cada 
vez mais difícil de resolver. Não há 
habilidades de expressão nem falsas 
demonstrações duma amizade desmen­
tida constante pelos factos que levem 
os acontecimentos a alterarem a sua 
marcha irresistível, a deixarem de se­
guir o seu curso com a patural ten­
dência com que os rios correm para 
o mar.

Estamos positivamente, numa época 
de transições ideológicas de incalculá­
vel grandeza, e a escolha duma mís­
tica não pode ser encarada de ânimo 
leve pelos povos. A confusão é tre­
menda e, entre os exemplos doutri­
nários postos para análise, mal estão 
fixadas ainda as concepções e as van­
tagens. Com a questão ideológica 
atropela-se e baralha-se a questão 
económica e não há acordos, não há 
combinações que prevaleçam para 
unir estreitamente uma e outra, de 
modo que a solução desejada possa 
ser simultânea para ambas as partes. 
Daqui resulta essa actividade diplo­
mática insofrida, própria das véspe­
ras de grandes e terríveis hecatombes, 
em que não só os ministros mas os 
próprios Chefes de Estado se mistu­
ram, numa ânsia de acordos amigá­
veis a que poderemos chamar, com 
mais propriedade e verdade, tratados 
de aliança ofensiva e defensiva.

*♦ *
O qne se passará, verdadeiramen­

te, nos bastidores da política euro­
peia ? O panorama que temos à vista 
é aterrador, mas o que ocorre no si­
lêncio dos gabinetes ministeriais das 
grandes potências deve ser susceptí- 
vel de pôr os cabelos em pé a quantos 
sonham com uma paz fecunda e pró- 

t diga. As ideias políticas e sociais 
chocam-se com um atrito arripiante. 
'A corrida aos armamentos, ate certa 
altura condicionada à custa de labo­
riosas conferências, acabou por ver-se 
livre das peias que a seguravam e 
desatou numa carreira desabalada, 
numa competição vertiginosa que 
dentro em pouco esgotará os cofres 
dos Estados.

E’ claro que, como sucede em to­
dos os sectores da produção humana, 
mais dia menos dia teremos atingido, 
nesta matéria perigosa, o estado da 
saturação. O que nos esperará de­
pois ? Paz não será, com certeza, 
porque, abarrotados os arsenais, a 
sua mactividade eompleta não com­
pensará de modo algum os enormes 
gastos feitos. Evidentemente, não é 
apenas o desejo de garantir a paz 
que faz com que os arsenais se en­
cham e atafulnem de armamento e 
munições. Seria idiotice navegar nas 
águas dos que afirmam que esta lou­
ca correria aos armamentos é feita 
apenas com intuitos pacíficos. Cada 
um arma-se até aos dentes não com o 
simples e inofensivo desejo de assus­
tar os outros, mas com a firme mten- 

i ção de estar em condições de superá- 
-los e poder batê-los com a superio­
ridade e o maior número dos seus 
canhões e metralhadoras, num mo­
mento dado e inesperado.

Vale à Europa, cega e louca nos 
seus ódios e com a mania desconcer­
tante de fazer introduzir nos Estados 
alheios as doutrinas políticas por que 
se rege, a inílexivel atitude da Ingla­
terra, a quem nada dobra ou faz tor­
cer, e a profunda antipatia com que 
os Estados Unidos da América do 
Norte encaram a hipótese duma guer­
ra destruidora na margem oposta do 
Atlântico. Os Estados Unidos, com a 
sua organização industrial, comercial 
e agrícola admirável, têm um pêso 
prodigioso em qualquer decisão aven­
turosa e guerreira. A sua neutralida­
de ou a sua repulsa serão sempre de

um efeito considerável na marcha dos 
acontecimentos, por tratar-se de um 
mercado abastecedor que não pode 
pôr se de parte. No que se refere à 
Inglaterra, a sua situação é cada vez 
mais majestática e inconfundível no 
concerto das nações. País algum terá 
a veleidade de lançar-se em qualquer 
cometimento sem se importar com a 
atitude britânica. A inobservância 
desta regra ser-lhe-á fatal porque a 
Inglaterra, devidamente armada por 
necessidade imposta pela louca atitu­
de bélica dos outros, caír-lhe-á em 
cima com todo o seu pêso e esmagá- 
-lo-á com tôdas as suas ambições.

A política internacional inglesa, de 
difícil efabulação mas de execução 
metódica e inalterável, produz admi­
ração sem limites a quem a segue, 
sem deixar-se dominar por paixões. 
Realmente, é ela o fiel desta inquieta 
balarfça em que se estabelece o equi­
líbrio europeu e cujas bruscas oscila­
ções causam por vezes arrepios. Há 
quem, de ânimo leve, suponha que os 
actos do sr. Eden, o activo ministro 
dos Negócios Estrangeiros inglês, são 
apenas determinados pelas suas reac- 
ções pessoais, simpáticas ou antipá­
ticas. Profundo êrro, em que caem 
simplòriatnente os que vêem com es­
panto ou deleite os gestos teatrais e 
espectaculosos de Mussolini ou de 
Hitler. Estes, sim, levam a Itália e a 
Alemanha para onde lhes dá na gana, 
sem terem a quem dar satisfações. 
Eden, pelo contrário, é apenas o re­
presentante, a expressão viva daquele 
delicado m aqu in ism o  governativo, 
único no mundo, que se dilata de 
cima para baixo e que faz comungar 
do poder desde o rei ao último dos 
seus súbditos.

Este democrático preceito, consa­
grado e aperfeiçoado através de mui­
tas gerações, é o segredo da manu­
tenção da comunidade britânica, com 
tôdas as suas tradições e tôdas as 
suas liberdades. Sem a posse plena 
dêste segredo governativo, que aliás 
não passa da justíssima compreensão 
dos deveres do Estado para com a 
Nação e vice-versa, o Império inglês 
já há muito se teria desagregado e 
subvertido, tantas, tão variadas e tão 
antagónicas são as suas moléculas 
constitutivas através dos continentes 
e de todos os mares do globo. As 
recentes festas da coroação mais uma 
vez provaram a unidade de vistas dos 
diferentes governos da comunidade 
britânica, que afinal de contas for­
mam um só sob a égide da corôa. 
Perante esta fôrça formidável, as am­
bições dos outros não teem remédio 
senão desfazerein-se em espuma e as 
suas garras, ansiosas por apertarem, 
tornam-se flácidas e distendem-se.

Contudo, apesar da garantia de 
paz que oferece ao mundo a fôrça 
concentrada e bem dirigida da nossa 
velha aliada, não estamos livres de 
que a loucura dum político, que jul­
gue «in mente» ter reincarnado o 
génio de Alexandre, de César ou Bo- 
naparte, com e megalomania das con­
quistas, desencadeie sôbre a Terra a 
terrível conflagração que se receia. A 
loucura, justamente por ser louca, 
tem com frequência acessos de rebel­
dia cujas consequências podem ser as 
mais desastrosas. Felizmente, a pa­
ciência inglesa é tão ilimitada como a 
sua serena confiança na fôrça de que 
dispõi, e com certeza não deixará de 
exercer, em todos os casos, a salutar 
influência dum balde de água fria 
lançado a tempo num recipiente em 
perigosa ebulição.. .

Em resumo : feito um exame cons­
ciencioso ao panorama internacional, 
vemos sem esfôrço que a situação é 
francamente ameaçadora e deplorável 
nesta velha Europa, desde os montes 
Urais à fronteira luso-espanhola. O 
que seria já há muito do precário 
equilíbrio europeu sem a fôrça e a 
serenidade da Inglaterra ?

M ário  Reis.

C  a pedra ?
Muita gente anda intrigada, 

sem saber qual o local esco­
lhido para o lançamento da
l.a pedra do monumento a 
erigir a Oil Vicente 1

Cansam-nos com preguntas 
e é um desabotoar de íntima 
curiosidade que, louvado Deus, 
surde como se tivéssemos o 
dom de adivinhar!

Porém, como não desejamos
que fiquem sem resposta, di­

O despertar dum sonho
(Excenptos)

Num murmúrio dolente e religioso evolam-se, 
na penumbra do Sonho, sons de vozes pe­
queninas— como fios de prata caídos numa 
cuncha polida de fino cristal:

São elas que nos dão a vida, 
Vida que beleza encerra,
Nos dão guarida 
E nos dão fé!

Agora o velho boémio, alquebrado e cheio de 
desilusões, relembra os tempos da sua me­
ninice e saildosa mocidade:

Parece que ainda sonho! E, neste sonho lindo,
Apaga-se a canção das aves pequeninas...
Sinto no coração um bem-estar infindo,
A minha afina desperta envolta em rendas finas!
De inefável sorriso ou asa palpitante 
Dilue-se no azul a ilusão do sonho 
E toma a realidade em vida perturbante,
E tudo me acarinha, e tudo me é risonho!

São lírios de brancura, imaculados, leves,
Que embalsamam o ar da mais divina essência! 
São pétalas de neve, assetinadas, breves, 
Transformadas em mãos cheiínhas de inocência!

Meus tempos de menino !! A i! que saudade a minha 
Dos tempos que lá vão c que não voltam mais! . . .  
Dêsse bêrço que foi meu lar — minha casinha — 
Embalado de amor por meus queridos pais!
Dos sonhos que sonhei em louca fantasia,
Dos palácios que ergui... soberbos, majestosos!... 
Da prece que resava — a doce Ave-Maria —
Ao ver da Mãe de Deus os olhos piedosos.
Dêsses tempos de môço estúrdio, mas galante 
Em frente a uma mulher de mãos alabastrinas! 
Da minha capa rota e negra de estudante,
Que enchia de calor as Festas Nicolinas!

Tempos que em turbilhão, frementes, vão rolando: 
O outono que vem de encontro à nossa vida. ..
E quanto mais p’ra traz a gente vai olhando 
Mais longe nos parece a estrada percorrida —
O outono da vida! As folhas a murcharem 
Embora lindo o sol, mas falho de quentura! 
Poentes de trist*eza, ao longe, a agonizarem,
Uma enxada que se ergue e cava a sepultura! ..
Outono que é o dobrar da hora da paixão,
Viático a trazer a hóstia à agonia,
O cansado bater do nosso coração,
A resa da nossa alma em última elegia!

Agora, é tudo inverno... Que resta do meu eu 
Se tudo isto é o fim. . .  e para o fim resvala ?!.
• . .  Mas que alegria é ter a amplidão do céu,
O abraço da terra, o leito duma vala! ! . . .

remos: «da Feira do Leite ao 
Campo da Feira, do Largo 
dos Cêstos ao Largo 13 de 
Fevereiro, do Largo do Mes­
tre-Escola às trazeiras do edi­
fício das Doroteias, e daí à 
Nova Praça Municipal, para 
se não falar já no Ourado de 
pequeníssimo «rossio», esco­
lham os leitores e apresentem 
seu veto — que em qualquer 
destas partes poderá ver-se 
lançada a l .a pedra !

— E toca para diante... que 
a maré vai enchendo.

Pouco recomendável
Ao desembarcar na Estação 

do Caminho de Ferro, por 
vezes assiste-se a uma coisa 
muito pouco recomendável: — 
os passageiros vêem-se na obri­
gatoriedade de entregar os 
seus bilhetes a porteiros en­
carvoados e feios que, ad hoc, 
são investidos naquelas fun­
ções, à hora da chegada dos 
combóios.

Caras sujas, fatos sebentos, 
e mãos ainda mais sujas, tudo 
se traduz no desprêso pelo 
asseio e pela limpesa.

— i  Quando serão tomadas 
providências, de modo a aca­
bar com aspectos que em nada 
honram a entidade que os 
consente e admite?

O  novo Teatro
A continuidade dada às obras 

do novo Teatro, já de si vem 
entusiasmando o público. No­
ta-se um verdadeiro anseio por 
ver de pé o edifício, por vê-lo 
inaugurado, e já o nome de 
Bernardino Jordão fulge den­
tre aqueles a quem a cidade 
de Ouimarãis mais deva.

E’ geral o côro de louvores 
— e a obra do Homem per­
durará eternamente na memó­
ria de quantos viveram uma 
parte da vida sem conforto de 
espírito, quer recreativo quer 
intelectual.

— Finis coronat opus.

A in d a  o problem a da  
Tuas

Ao referirmo-nos a êste ma­
gno problema — dos mais im­
portantes para a vida citadina 
e concelhia—, foi sempre nos­
so propósito chamar a atenção 
de quem de direito para o 
existente, procurando obter-se, 
sem encargos pesados e, por­
tanto, sem grande agravamen­
to para a bôlsa do consumi­
dor, uma mediação que vá de 
encontro ao já existente.

Não basta dizer-se: «munici­
palizem-se os serviços eléctri- 
cos» ! — urge e convém que 
se faça um mais lato aprovei­
tamento daquilo que represen­
te benefícios, de todo aceitá­
vel, fazendo por marcar a 
orientação da acção direcfiva 
em perfeita harmonia com 
quem possa oferecer conces­
são.

E como o problema da elec- 
trificaçào das frèguesias se ar­
rasta em questão que se impõi 
ver solucionada a bem da co­
munidade, entendemos que tô­
das estas coisas deverão ser 
ponderadas no novo ou novos 
contractos a fazer.

— Clareza e subido critério!

D e inteira ju stiça

Na distribuição de verbas 
destinadas a obras considera­
das de utilidade pública, o 
Govêrno votou 60 contos para 
a conclusão do edifício da be­
nemérita Sociedade Martins 
Sarmento, o que de sobremo­
do alegrou todos os vimara-

nenses, dado não só o espírito 
de justiça que representa mas 
também o benefício empresta­
do àquela colectividade, pro­
pagadora da instrução no Con­
celho e das mais nobres do 
País.

Parabéns à sua ilustre Direc- 
ção!

Criticas Pequeninas
Foi da Tipografia Porto Mé­

dico que os Eds. Bíblion fize­
ram sair ao lume públ ico 
aquele mimoso volume de Poe­
sias Escolhidas com que João 
Cabral do Nascimento aumen­
tou a sua já larga estante de 
Publicista.

Há bons vinte anos que o 
Poeta e o Prosador vão cami­
nhando afoutamente no Mun­
do das Letras.

Estamos muito longe da 
Poesia Modernista.

E’ um livro de um Passado 
de Saudades com os amenos 
ares do vélho Parnaso, engri­
naldando lindos pensamentos 
num ritmo cheio de doçura e 
num rimar perfumado de na­
turalidade.

Em sonetos, em sonetilhos e 
em variegados poemasinhos, o 
Autor mantém sempre o mes­
mo equilíbrio de suave inspi­
ração e nunca sai do mais 
inocente poetar que raro se 
encontra.

A inocência ainda é uma be­
la flor que merece o culto dos 
Poetas e Cabral do Nascimen­
to muito se honra e ennobrece 
deliciando o leitor e oferecen­
do lhe flores de alto mimo sem 
esconderem espinhos traiçoei­
ros.

A revisão modelar, o papel 
superior, a capa de bom gos­
to, tudo se alia para contentar 
os amantes das Boas Letras.

G.

Gazetilha
Hajam festas, alegrias, 
por um decreto acertado.
Já não faltam muitos dias 
p'ra haver corte em porcarias, 
vamos ter pão embrulhado.
Pois o pão que nós tragamos, 
porque ocultar a verdade ? 
quando nós o mastigamos, 
ingerindo, é que nós vamos, 
infinita sujidade.
Das farinhas.. .  nem falar, 
tudo o sente e eu certifico.
E para isto ajudar 
há mãos que lhe vão pegar 
inda sujas do pênico.
A sopeira que do ninho 
sai para escolher o pão, 
para ver se é tostadinho, 
quer p'ra senhora um durinho 
e um fôfo para o patrão.
Põi tudo em revolução, 
todo o pão quer apalpar, 
tudo aperta com a mão 
que ainda não viu sabão, 
com que se esteve a coçar.
Mas sendo o pão embrulhado 
é mais limpo, ou tu que julgas ? 
Inda que seja tocado 
nunca nos trará pegado 
algum restinho de pulgas.
E' pouco o tempo passado 
desde o dia em que isto fo i: 
vê-se um canastro tombado, 
e o pão, ao ser apanhado, 
trazia junto .. .  de boi.
Mas além da porcaria 
que se elimina no pão, 
o papel da padaria 
tem mais outra serventia, 
para o que faz um jeitão.

E basta só recordar 
a história bem conhecida, 
de que o pão na bôca a entrar, 
diz ao papel, a chorar:
«adeus, até à saída».

Gamara Dão.

furna;
Corpus Crhisti

Há tanto tempo já que a 
procissão se não realizava que, 
para alguns dos novos, deve 
constituir um acontecimento 
inédito.

Mesmo para aqueles que nou­
tros tempos a viram, a procis­
são dêste ano constituirá uma 
evocação saudosa de tempos 
distantes, bem mais felizes e 
despreocupados que os de 
hoje.

O povo é uma eterna crian­
ça, sempre insatisfeito e des­
contente. Por isso se deixa 
levar fàcilmente por tôdas as 
promessas e fàcilmente se dei­
xa ludibriar pelo primeiro que 
lhe apareça a prometer um 
paraíso inatingido. E na ânsia 
dêsse mentiroso paraíso, os 
homens deixam-se seduzir e 
algumas vezes escrevem, com 
o seu sangue, páginas de tra-

Delfím de Guimarãis.

gédia e de holocausto inglório. 
Depois surgem as desilusões 
e, muitas vezes, a revolta res- 
gatadora dos êrros cometidos.

E os homens volvem olhos 
saudosos ao passado, a êsse 
passado longínquo que se 
pretendeu fazer esquecer, e 
do confronto entre êsse pas­
sado de glória e o presente 
de incerteza e de luto, os ho­
mens extraem lições proveito­
sas que projectam luz no fu­
turo da Humanidade.

Ressurgir êsse passado, fazer 
reviver as horas felizes que os 
nossos pais ou os nossos avós 
viveram numa mais perfeita 
compreensão de direitos e de 
deveres, de respeito mútuo e 
de incitamento cristão e pa­
triótico, é abrir as páginas be­
las da nossa História incom­
parável, é preparar as gerações 
novas para uma nova era de 
grandeza e de prosperidade.

Vai sair hoje a antiga procis­
são de Corpus Crhisti, vai 
passar, nas ruas da nossa ci­
dade, aquele São Jorge, que,



Música variada...
As Festas dos outros
Só quem já perdeu o hábito de ler 

os jornais — ou por falta de interesse 
ou por falta de verba orçamentada no 
orçamento caseiro— é que pode igno­
rar o que há sôbre Festas por êsse 
país fora. De resto, tôdas as pessoas 
que os lêem devem ter notado o entu­
siasmo que reina em muitas terras, 
como: Braga, Viana do Castelo, Pe- 
nafiel. Vila Real etc., etc. no que diz 
respeito à pomposa realização das 
suas Festas anuais. F enquanto isto 
se passa nas terras citadas e aponta­
das como simples exemplos, outrotan- 
to acontece ein muitas outras, em tô­
das aquelas onde ainda vive o chama­
do amor bairrista e onde, por sua vez, 
se faz sentir a profícua influência das 
principais entidades locais, de prefe­
rência a das respectivas Vereações 
Municipais. E não quere isto dizer 
que os Cofres Municipais dessas ter­
ras estejam abarrotados de dinheiro 
ou que não tenham grandes e perma­
nentes encargos. Não. A parte mais 
melindrosa da questão gira somente 
em volta da conclusão a que nos leva 
o dito seguinte : «Cada cabeça, cada 
sentença/»

Em outras palavras, poderia dizer- 
-se que nem todos pensam da mesma 
forma, quanto a variados assuntos, de 
entre êles o que trata de Festas. A
O. A. da Câmara de Guimarãis está, 
ipso-facto, dentro dum princípio que 
resolveu tomar como bom no corrente 
ano, desinteressando-se, absoluta e 
radicalmente, das Festas da Cidade, 
embora não seja essa a suprema von­
tade da população viinaranense. A 
realização das Festas Gualterianas — 
as Festas da Cidade de Guimarãis — 
já passou a ser uma tradição e a tra­
dição deve inanter-se, custe os sacri­
fícios que custar. E’ para êste caso 
que muito atenciosamente venho cha­
mar a atenção dos ilustres vereadores 
vimaranenses.

Guimarãis que tem na C. A. Munici­
pal filhos seus e de cujo Amor à sua 
Terra-Mài uào se pode duvidar, conta, 
ainda, com a fervorosa dedicação dês- 
ses apaixonados vimaranenses, aos 
quais compete, na qualidade de repre­
sentantes dos Munícipes, evitar um 
triste e funerário Tlim-Tlam-Tlum, 
que, neste caso, viria substituir o 
alegre e entusiástico hino da cidade, 
facto que fazia mexer na sepultura os 
ossos do saudoso Padre Gaspar Roriz, 
autor da letra do referido Mino. Te­
mos ainda dois meses cheios a prece­
der a data do inicio das Festas, tem­
po bastante para reconsiderarem sô­
bre o assunto.

Mas reconsiderar quem ?
Quem de direito...

Como é o Mundo!
Como tudo 6 possível nas passagens 

desta vida — O' se é ! r— ninguém 
deve estranhar aquêle invulgar fenó­
meno da Tôrre de Alfândega, trans­
formada em Verdejante painel herbá­
ceo, uma das càfactérísticas mais acen­
tuadas do progresso da horticultura. 
Por mim, acho hçm que se conserve 
tam estravagante pmsagem, pois pode 
muito bem *suceders.que ela venha a 
servir de in sp iração to d o s  aqueles 
que queiram meditar iro presentepor 
meio da transfiguração ido passado.

E porque não ? Na faltaVdo penêdo 
da Saudade, apela-se para\) panora­
ma da Tôrre da Alfândega ! \

Boa notícia \
Soube, pelo «Notícias» que o inr. 

Capitão Magalhães Conto, membro cia 
C. A. da Câmara, está a fazer o estu­
do do problema da iluminação públi­
ca. Associo-me à justiça que o «No­
tícias» lhe faz e desejo que sua ex.a 
encontre uma solução mediante a qual 
todos fiquem bem, uma vez que ou- 

que também deviam zelar os in- 
terêsses dos Munícipes, conseguiram

até há pouco, tinham reduzido 
às simples funções de guarda 
do arquivo judicial. Ressurge 
a Tradição da nossa terra, nu­
ma forte afirmação de fé e de 
bairrismo.

S. João das Caídas, y  y
27 de Maio de 1937. *  • *  •

anular um contracto que os favorecia.
E' preciso, igualmente, iluminar 

melhor a cidade e levar a luz neces­
sária a várias artérias da mesma, as­
sim como se torna urgente o deferi­
mento de petições de muitos interes­
sados de algumas freguesias do con­
celho, que pretendem substituir a luz 
da modesta candeia ou do vistoso 
candieiro pela luz do progresso — a 
luz eléctrica. De facto, o estudo dês- 
se problema está bem entregue.

O  novo Teatro
Prosseguem com grande potencial 

de actividade as obras do novo Teatro 
«Jordão». Se a marcha não afrouxar, 
o que não é fácil, não será impossível 
inaugurá-lo no corrente ano. Pelo 
menos o snr. Bernardino Jordão, que 
só nas curvas costuma reduzir a velo­
cidade, assim o deseja.

Aquilo vai, não resta dúvida, e ve­
rifica-se o contrário do que alguém 
afirmara, quando dizia : «O Jordão 
não faz nada ; a promessa do Teatro 
não passa de palavriado. Felizmente, 
êsses basofientos desabafos de quem 
pretendia amesquinhar o snr. Bernar­
dino Jordão com a pretensão de se 
exaltar a si próprio, produziram o 
mesmo efeito que produzem tôdas as 
insinuações que partem de quem não 
tem autoridade para as fazer. A cons­
trução do novo Teatro, é, portanto, 
um facto consumado e nela trabalham 
muitas pessoas — mais de uma cente­
na — .

Pelo que me consta, a parte da obra 
que é construída em cimento já foi 
adjudicada a uma importante casa 
Alemã.

Um Teatro novo! Que riquesinha, 
snr. Jordão!

Caminheta de luxo
No domingo passado, por volta das 

21 horas, parou em frente do Café 
Oriental uma grande, luxuosa e con­
fortável caminheta, onde podem via­
jar comodamente instalados 32 passa­
geiros. Atraído pela curiosidade, jun­
tei-me a muitas outras pessoas que 
admiravam o belo Auto-car e vi que 
se tratava, de facto dum meio de 
transporte com tôdas as condições de 
confôrto, pertencente ao Snr. António 
Prazeres da Silva, do concelho de Vila 
Verde.

Leiam, senhores, e não desmaiem 
com a contra-partida da Carroça 
do Correio!!!

Pum.

P H 3 R .D B U - S B

Um anel de ouro, desde a Ponte de 
Santa Luzia à Escola Industrial. Gra­
tifica-se quem o entregar a David 
Martins dos Santos, na Ponte de 
Santa Luzia. 063;

c e n t e n á r i o

de Gil Vi cent e

Guimarãis, que os biógrafos vicen- 
tistas consideram a terra natal do 
Fundador do Teatro Português, vai, 
como lhe competia, celebrar a passa­
gem do IV Centenário da morte do 
genial dramaturgo, que a nossa Aca­
demia das Ciências tem glorificado, 
numa série de brilhantíssimas Confe­
rências. A estas comemorações aca­
démicas deu o Ministério da Educação 
Nacional a sua adesão e cooperação, 
determinando que a Companhia do 
Teatro Nacional realizasse récitas «es­
colares» p «populares» viçentinas, em 
Lisboa, Pôrto, Coimbra, Évora e Gui­
marãis, e que os estabelecimentos de 
ensino secundário e superior, depen­
dentes daquêle Ministério, levassem a 
efeito prelações e leituras estudando a 
vida e a Obra do grande Comedió- 
grafo de Quinhentos.

A celebração vimaranense constará, 
no dia 8 de Junho, feriado da Cidade, 
de uma Conferência pronunciada pe­
lo Poeta sr. dr. Afonso Lopes Vieira, 
no Salão Nobre da Sociedade Martins 
Sarmento, pelas 21,30 horas. Não po­
dia esta Sociedade cultural ter conse­
guido quem melhor e com mais alta 
competência ali nos viesse falar de 
Gil Vicente. Como todos sabemos, o 
sr. dr. Afonso Lopes Vieira tem de­
dicado aos estudos vicentinos uma 
grande parte da sua magnífica obra,

tão profundamente impregnada do 
espírito nacionalista, e a êle se deve a 
incansável campanha, iniciada em 
1911, destinada a fazer reviver o tea­
tro de Mestre Gil na cena actual. A 
Conferência, que promete ser um no­
tável acontecimento literário, será pre­
cedida de algumas palavras de apre­
sentação pelo Presidente da Sociedade 
Martins Sarmento, Capitão Mário Car­
doso. Vai ser convidado a presidir a 
esta Sessão Solene o sr. Governador 
Civil, e assistirão, em lugares de hon­
ra, as individualidades de destaque e 
representação social do Distrito.

Em dia ainda não definitivamente 
fixado, mas possivelmente na tarde 
de 8, ou na noite de 9 terá lugar a 
récita popular Vicentina, absolutamen­
te gratuita, que será realizada pela 
excelente Companhia Amélia Rey Co­
laço— Robles Monteiro, num palco 
ao ar livre, para êsse fim erguido jun­
to às evocadoras muralhas do Castelo 
de Guimarãis, do lado exterior, e na 
parte voltada para o extenso Largo 
do Cano. Conforme a letra do De­
creto que determina a realização das 
récitas escolares e populares, o es- 
pectáculo será antecedido duma breve 
alocução explicativa das respectivas 
peças teatrais que se vão representar, 
pronunciada em cada localidade por 
um intelectual da maior competência. 
A apresentação do espectáculo em 
Guimarãis será feita pelo ilustre Es­
critor sr. dr. Eduardo de Almeida, 
anuindo gentilmente ao pedido que 
lhe foi feito pela Sociedade Martins 
Sarmento, da qual é Sócio Honorário

0  programa desta récita, cujo dia 
e hora se anunciará oportunamente, 
é o seguinte:

1 — Palavras prévias pelo ex.mo sr. 
dr. Eduardo de Almeida.

II — Monólogo do Vaqueiro.
III — Auto pastoril português.
IV — Pranto de Maria Parda.
V — Tragicomédia pastoril da Ser­

ra da Estrêla.
VI— Farsa de Inês Pereira.
No dia 8 terá também lugar a ceri­

mónia do lançamento da primeira 
pedra do grandioso monumento a 
Gil Vicente, que a Câmara Municipal 
de Guimarãis se propôs erigir, e cu­
jas bases do concurso, a abrir entre 
os escultores e arquitectos nacionais, 
serão em breve publicados.

Bom emprego de capital
Vemiem-se, (luas moradas de casas, 

situadas ua Rua Egas Moniz com o 
u.° 82 a 88, estando em bom estado de 
habitação, e encontrando-se uma devo­
luta, com boas lojas para armazéns.

Quem pretender comprar dirija-se à 
redacção deste jornal. (356)

fl nova posílira sôbre a
venda e çondUção do pão

Com pedido de publicação recebe­
mos da C. A. da Câmara a cópia do 
seguinte oficio que a mesma C. A. 
recebeu da Liga da Profilaxia Social:

«Pôrto, 24 de Maio de 1937.
Ao Ex.m0 Snr. José Francisco dos 

Santos, ilustre Presidente da Câmara 
Municipal de

Guimarãis.
Ex.m0 Snr.
Não podemos deixar de vir cumpri­

mentar V. Ex.a na qualidade de Pre­
sidente da Câmara Vimaranense e na 
Pessoa de V. Ex.a tôda a distinta Ve­
reação, pedindo, no entanto, licença 
para especializar o ilustre vereador de 
higiene, Snr. Dr. Castro Ferreira, pe­
la importantíssima postura «sôbre 
transporte e venda de pão no conce­
lho de Guimarãis». Além dêstes cum­
primentos muito sinceros, digne-se 
V. Ex.a, Snr. Presidente, aceitar a 
expressão firme do mais franco apoio 
da Liga Portuguesa de Profilaxia So­
cial que só se honra cumprindo o 
simpático e grato dever de proclamar, 
por todos os meios ao seu alcance, o 
alto serviço sanitário que V. Ex.a 
presta ao histórico concelho de Gui­
marãis, com a adopção de tal docu­
mento.

Desde 1935, que a Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social, com persistência, 
luta para que disposições semelhantes 
sejam tomadas em outras terras por­
tuguesas e felizmente orgulha-se de 
ter prestado relevantes serviços, neste

sector, ao País, pois no seu arquivo 
já se encontram devidamente regista­
das outras Câmaras Municipais que 
acederam aos seus rogos e que desde 
longos meses cumprem rigorosamente 
disposições idênticas.

A Câmara Municipal do Pôrto, que 
em 6 de Março de 1936 publicou um 
edital sôbre o assunto, o qual por 
motivos alheios à sua vontade teve de 
ser suspenso, vai encarar de novo o 
assunto de maneira a dar realidade 
no mais curto prazo de tempo às suas 
antigas disposições.

Reiterando a V. Ex.a as nossas ho­
menagens e principalmente o nosso 
mais franco e decidido apoio, a deli­
beração tão inteligente.

A Bem da Nação.
A DIRECÇÂO,

a) António Emilio de Magalhãis 
Gil da Costa».

D a s  T f l I P f l S
Época Term al. Abrem no dia 

6 de Junho próximo os estabeleci­
mentos balneares, Hotel das Termas 
e pensões.

Em tôdas as casas se vem cuidando 
com afinco do asseio e higiene, para 
que a colónia termal encontre o de­
sejado confôrto e bem-estar.

Balneário velho. Vimos, há 
dias, o projecto de transformação dos 
nossos célebres Banhos Velhos, de 
que é autor o distinto arquitecto por­
tuense, ex.mo sr. Januário Godinho. 
Ficamos encantados com a planta 
que nos promete uma bela instalação. 
Oxalá ela se realize dentro de curto 
praso.

Já lá trabalha o martelo; já se está 
a proceder ao levantamento da cober­
ta do antigo pavilhão de 2.a classe. 
Será para continuar até ao fim ou te­
remos de assistir a um novo triste 
espectáculo de obras de Santa En- 
grácia ?

Fastas ds S. Pedro. Conser­
va-se-lhe o nome tradicional, mas 
agrada-me mais chamar-lhe simples­
mente a festa oficial das Taipas.

De qualquer modo que seja é com 
o maior prazer que damos aos nos­
sos pacientes e queridos leitores a 
boa nova de que elas vão ser realiza­
das, com desusado brilho, nos dias 
27, 28 e 29 de Junho.

A Comissão organizadora tem efec- 
tuado as suas reuniões e está a elabo­
rar o seu interessante e pomposo 
programa. Dele falaremos oportuna­
mente.

Club de Caçadores das 
Taipas. Esta agremiação desporti­
va que sempre tem primado na reali­
zação de festas que levantem o nome 
da nossa linda terra iniciou uma nova 
fase de grande actividade. Todos os 
domingos no seu campo de jogos se 
promovem diversões interessantes: 
tiro aos pratos; tiro ao alvo; jôgo 
de malha, etc. E a nova direcção tem 
já delineadas várias festas, que hâo-de 
trazer, seguramente, muitos visitantes. 
Para não levantar muito o véu do in­
cógnito, limitar-nos-emos, por hoje, 
a mencionar duas :

Gincana de bicicletas — no dia 13 
de Junho, com um programa inédito 
e lindos prémios.

Torneio de tiro aos pombos — o 
grande torneio oficial do Club, em ho­
menagem ao distinto atirador e ven­
cedor da ta ça  p o r t u g a l  H. James 
Lickfold, nosso presado conterrâneo, 
que no Club de Caçadores das Tai­
pas fez a iniciação da sua brilhante 
carreira desportiva, no dia 27 de Ju­
nho.

Neste torneio será disputada uma 
artística e valiosa taça de prata com 
o nome do homenageado.

Os prémios são— l.°, «Taça Ja­
mes Lickfold» e 1.000800; 2.°, 500800; 
3.°, 300$00; 4.°, 200800; 5.° e 6.°, 
objectos de arte.

A todos os atiradores inscritos será 
oferecida a miniatura da taça de ho­
menagem. E será ainda sorteada pe­
las senhoras da asssistência um lindo 
brinde. A festa termina por um jan­
tar de homenagem ao festejado, no 
Hotel das Termas. Quem sabe se não 
será um jantar à americana ?!

Coisas das Taipas. Todosos 
filhos desta linda terra e todos aque­

NOTICIAS DE GUIMARÃIS -

les que a visitam com tempo para 
apreciá-la são unânimes em afirmar 
que as Taipas são um local previli- 
giado, iatnos dizer inegualável, para 
curas, repouso, vigiliatura e turismo. 
De facto assim é : mas parece que 
nos persegue a macaca imortal que 
nem com íôgo de artelharia pesada 
se pode abater. Mas vejam se àssim 
não é.

— As excursões que constantemen­
te percorrem o Norte passam nas 
Taipas com tal pressa que nem tempo 
têm para provar a água.

— Os turistas miram os letreiros e 
voam ao largo.

— A luz eléctrica é só para uma 
pequena parte da povoação, e apesar 
da boa-vontade do nosso digno ve­
reador Municipal, sr. Joaquim Mon­
teiro, há muitos bairros onde perma­
necem as trevas e o bom companhei­
ro receptor da T. S. F. permanece 
mudo à falta de energia que o anime,

— As ruas da povoação tornam-se 
núvens de poeira na estiagem e ver­
dadeiro tapete de lama durante a 
chuva. Não há bituminoso nem para- 
lelipípedo que nos acuda.

— Em frente à nossa jóia preciosa, 
o estabelecimento Termal e o Hotel 
das Termas, com o seu encantado 
parque, tão alindado e modificado 
pela desvelada dedicação da Emprêsa 
Termal, existe um desmantelado bar­
racão, cuja coberta de colmo já desa­
pareceu em parte, mais parecendo 
uma ruína da Citânia de que uma ca­
sa destinada a «bar» onde o visitante 
se recreia, descansa e conforta. E as 
entidades Oficiais, a quem compete a 
vigilância pelo bom nome e pelo pro­
gresso das Taipas, a ex.ma Câmara de 
Guimarãis, a Junta de Turismo das 
Taipas e a Emprêsa Termal não se 
sentem com coragem para uma me­
dida eficaz ?

E basta que esta já vai longa.
P.

rondar os corações mais duros e fi 
inchar os olhos com lágrimas do 
manho de bugalhos,

Várias vezes já o snr. correspoa- 
dente aludido tem metido fouce nat 
searas lordelenses e é de saber qm 
sem levar nada por isso, aquele Snr! 
tem sido muito mais esperto e perfi! 
caz do que o Antoninho de Alfena.

Os Srs. lembram-se daquelas reve 
lações, visões e previsões, do tempo 
do caderno de assinaturas, para mu­
dar-mos de Mãe ?

São ou não são exactamente de as­
trólogo Rabestana ?!

E já nessa época o Culto, o Inteli- 
gente, o Sabichão, o . . .  Veneno-todo 
junto era o mesmo informador, amigo 
ás ordens e obrigado...

O Sr. Correspondente de que st 
fala não precisa de conselhos. Tem- 
nos dos bons «et in magna quantita- 
te». Mas sempre lhe queremos dizer 
que se começa a soprar aos foles da 
importância, da inteligência, da cul­
tura (cultura de que ?) e da actividade 
cá do nosso Faz tudo, apanha qual­
quer dia um par d e . . .  amabilidades 
ferradurais aplicadas pelo homena­
geado, que cai do céu da ingenuidade 
aos trambolhões, sem remissão e sem 
apêlo... Está-lhe na natureza. E se 
o Calino não disse, deveria ter dito, 
que não há nada mais natural do que 
ela.

De resto, nem os de cá de dentro 
sabem nada dos segrêdos pelos quais 
se aguenta a caranguejola da nossa 
política de campanário, tam impene­
tráveis e diplomáticos êles são, quanto 
mais os de fóra !

Não se fie, Snr. Correspondente, 
nas aparências. Sabe que elas sàoj 
ilusórias. Conheça primeiro a causa f 
das coisas (tem que ser filósofo Snr, 
Correspondente !) e mimoseie-nos de­
pois e sempre com a sua admirável 
prosa.

Carta de Lordelo
Para uma Revista de Variedades...

Maio, 24 — Os Srs. não se querem 
rir um bocado ?

Ora vamos lá.
Lordelo oferece ao bom humor si­

tuações dum cómico irresistível. E' 
uma revista permanente de mirabo- 
lâncias várias. Algumas chegam a ser 
tam boas e tam fresquinhas, que a 
gente tem que se espolinhar a r i r . . .  
a menos que se não fique aparvalhado 
pelo mêdo de que nos caia na cabeça 
um pedaço de céu velho, vingador e 
justiceiro.

Estamos num mês bastante perigo­
so .. .  E’ preciso não esquecer o ensi­
namento de Heine, que dizia que 
Deus fez os asnos para servirem de 
termo de comparação com certos ho­
mens. Ora, como o mês corrente nos 
pode pôr em contacto com as dia­
bruras e a ginástica de patas 
daquêles suspeitos, vamos a ter cau­
tela, reforcemos a retranca aos ditos 
mas prossigamos no intuito de os 
prender curtos. (Este último conse­
lho é da sabedoria das nações e dum 
sábio lordelense, que Deus haja).

Desta vez o assunto é a estrada de 
Lovazim, no último acto da peca dra­
mática — cómica — farsa e trágica, 
que constitue a sua vida acidentada, 
cheia de situações imprevistas e leva­
das da breca, trabalhosa, antes, du­
rante e depois do parto, requerendo 
muitas cautelas e assistência desvela­
da, para sair coisa aprumada nas 
gâmbeas, com aprumo e linha e coi­
sas etc. e tal.

Ora, no meio dêstes cuidados todos 
vem dos lados de S. Miguel das Aves 
um Sr. Correspondente para a inefá­
vel «Semana Tirsense» inefável nas 
correspondências dêle, entenda-se) 
e — zás ! — prega-lhe, da primeira 
vez, com um soluto muito concentra­
do de régua e alinhamento e, agora, 
da segunda (ó justos céus!) com uma 
dose reforçada de inteligência e de 
cultura ! . . .

No fim da segunda aplicação peri­
gosa, emparceira-se com um faz-tudo, 
por causa de quem se não faz nada, 
que parece aceitar de bom grado o 
papel de «endireita» que lhe oferecem 
e põem-se os dois a carpir os alei- 
jõesinhos da recem-nascida, nuns tre­
jeitos, linguagem e queixas sentidas e 
melífluas, que são mesmo de esbar-

Não sabemos quem é o Snr. Cor­
respondente da «Semana Tirsense». 
Podf até acontecer que seja pessoa, 
que, pela sua posição social autori­
zada e de valia tenha responsabilida­
des de opinião e deva a si mesma uma 
isenção de critério, em tudo digna 
de uma boa mentalidade e de ótimo 
cavalheirismo.

Se o tempo nos revelar que assim 
acontece — sèriamente nos arrepen­
deremos da maneira pouco respeitosa 
com que ao Snr. Correspondente nos 
referimos agora, aqui estaremos para 
todas as reparações, muito embora 
tenhamos de continuar na convicção 
do seu pouco acêrto, nas questões de 
Lordelo, o que não admira, por ser 
um estranho, somente bem intencio­
nado.

E a-pesar-de termos estado a brin­
car com coisas sérias, queremos levar1 
a nossa justiça a concordar, em par­
te, com o Snr. Correspondente, na 
primeira das suas mais recentes noti­
cias, sôbre a estrada de Lovazim.

Quanto à segunda. . .  — O' Snr. 
Correspondente, suspenda a verbe 
pelo amor de Deus e da Verdade! 
Olhe que o tal Inteligente é um em­
pata e um manhoso. Nêste caso da 
estrada é um arrivista, que, chegado 
à última hora, depois de ter sèriamen­
te comprometido a efectivação da 
obra, quere agora empalmar e glo­
riar-se do trabalho dos outros. E 
como os cucos, que põem os ovos nos 
ninhos da outra passarada. A ques­
tão é que o deixem ! . . .

Que, note-se, a estrada de Lovazim 
não é ou não deve ser uma feira de 
vaidades.

Mas, se tiver de prestar homenagem 
a alguém pelo esfôrço de a conseguir 
e realizar, que a homenagem caiba a 
quem a merece.

No fim dêste arrazoado queremos 
fazer uma declaração : — não quere­
mos provocar obstrucionismo. Vamos 
todos para a estrada e, se fôr precisoo, 
cá está uma picareta... .

Mas se entretanto eu ouvir (até 
públicamente pode acontecer.. . )  que 
foi o faz-tudo que arranjou a Estrada 
e que agora a dirige, parto a picarêta 
ao meio e mando ao Diabo a intru­
jice, com todos os seus sequazes.

P . A.

O amor à Jorra e à Çrei 
— eis o nosso lema.

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quadris sinópticis da História Vínaranense)

Miguelistas e Liberais
(Continuação)

Depois apareceu o seguinte pas­
quim :

Desgraçado Portugal I Sô tratão de 
roubar e enganar o monarca. Se hou­
vesse nesta comarca corregedor, ele di­
ria a S. Mag.<l*: Senhor o ju iz de 
Fora desta vila é um ladrão. O go­
vernador do Castelo ê um pedreiro, 
pois só com malhados é que se entende, 
nem no dia X V II botou bandeira no 
castelo.

E mais êste outro:
Viva vinte e quatro de Agosto
K morra o imperador
Que com capa de Constituição 

* Nos quer dar para rei um traidor.
Em 22 de Junho de 1833 faleceu o 

l.° visconde de Azenha Martinho de 
Morais Correia de Castro, em uma 
quinta em Paredes, estando no desem­

penho duma comissão, em Valongo, 
por determinação de D. Miguel, sendo 
sepultado em 24 do mesmo mês na 
respectiva igreja paroquial.

Em Outubro constava em Guimarãis 
assim como em tôda a Província que 
tinha sido banida em Lisbôa a Consti­
tuição que havia sido privada em Se­
tembro, apareceram na vila alguns 
pasquins e entre o povo dizia-se à 
moda de estribilho morreu a Menina, 
de mistura com tumultos e distúrbios.

Nos anos futuros as desordens e 
crimes não cessaram na vila de Gui­
marãis. Por exemplo, em 1835, foi 
apunhalado, na sua casa da Praça de 
S. Tiago, o juiz dos órfãos, da vila.

Depois, se a tanto nos chegarem o 
engenho e arte bem como os aponta­
mentos que temos, continuaremos o 
assunto.

Os festejos de S. Nicolau
Antiquíssimo é o culto dêste santo 

em Portugal que morreu em princípios 
de Dezembro do ano de 326, da era 
cristã. Em Guimarãis há perto de 
300 anos que êle recebe cultos e é 
mais ou menos festejado, pois data 
— segundo a melhor conjectura — do 
ano de 1662 pôr um contracto nessa 
data celebrado entre uma confraria e

o Cabido vimaranense, para a constru­
ção duma capela a êle dedicada, da 
qual fôram instituidores umas doze 
pessoas do sexo masculino, na sua 
maioria eclesiásticos, no tempo do D. 
Prior D. Diogo Lobo da Silveira.

Foi fundada ,a sua Irmandade em 
1691 pelos estudantes e cujo compro­
misso é sobremodo interessante em 
suas determinações com referêucia à 
festa dos estudantes e outras, festas 
que não se fizeram 12 anos, isto é, dos 
de 1883 a 1895. Nêle se trata minu­
ciosamente das danças, folguedos e 
dádivas, como as nozes, castanhas, 
maçãs, tremoços e almudes de vinho 
para distraeção dos estudantes nêsses 
dias de festança pegada.

Em 4 de Dezembro de 1822, conce­
deu o rei, aos estudantes de S. Nico­
lau, licença para conforme o seu regi­
mento poderem celebrar o dia de S. 
Nicolau com aqueles brinquedos e jo­
gos que sempre costumavam, tomando 
a autoridade as medidas necessárias, e 
sendo ao mesmo tempo recomendada 
tôda a vigilância para não haverem 
distúrbios que revestiam alguns suces­
sos desagradáveis.

Por portaria de 12 de Dezembro do 
mesmo ano D. João VI, deferindo 
essa petição dos estudantes, concedeu- 
-lhes licença para se mascararem no

dia dos festejos de S. Nicolau, levan­
tarem a sua bandeira no Toural, ha­
vendo foguetes e iluminações na maior 
parte dos prédios da vila, recitação de 
versos, conforme o antigo costume, 
saindo uma encamisada.

Em 6 de Dezembro de 1826 fizeram 
os estudantes os seus festejos a S. Ni­
colau, mascarados, segundo a permis­
são que para isso tiveram.

Porém na noite dêsse dia houve 
indivíduos que promoveram desordens, 
em que houve espancamentos de que 
resultaram ferimentos, com armas de 
fôgo que se originaram em motivos 
políticos.

Consta tudo isto das informações 
dadas pelo corregedor de Guimarãis, 
José Caetano Peixoto Martins Barroso 
ao barão de Rendufe, Intendente Ge­
ral da Policia do Reiuo por comunica­
ção que lhe fêz o juiz de Fora, e na 
qual se dizia que em tais desacatos 
haviam tomado parte João da Carreira, 
de Santo Estêvão de Urgezes, Bernar­
do Lobão, P.® António, do lugar da 
Conceição, e o mestre de primeiras 
letras Lobo e que o primeiro dêstes, 
pondo a arma à cara, bateu as peças 
que, posto ardesse a escorva, não se 
disparou o tiro ; que uns poucos de 
estudantes mascarados correram em 
perseguição de um criado do Ilustrís­

simo sr. Fortunato Cardoso, e, baten­
do-lhe com uma espada e depois com 
um pau, o feriram bastante cujo san­
gue ficou em grande quantidade no 
portal da casa de João de Sousa, mo­
rador no Terreiro da Misericórdia. Os 
donos da casa ouvindo os brados e ven­
do-o lutar saíram para a rua. Os estu­
dantes colocaram-se fora da porta, e 
algumas senhoras vieram â janela. Os 
estudantes atiraram-lhe uma paulada 
para cima. A autoridade foi a casa 
de Fortunato Cardoso e D. Margarida 
Raio informar-se do caso.

Na devassa que se ordenou por êste 
motivo, disse o meirinho da Conceição 
que a ronda, encontrando-se na Praça 
de S. Tiago, o chamara para ir â dita 
casa do Terreiro da Misericórdia.

Na mesma ocasião António José de 
Paços Guimarãis, apresentou também 
queixa de que, indo das 9 para as 10 
horas da noite, acompanhar o Senhor 
para o que havia tocado na freguesia 
da Oliveira, e indo já  à embocadura da 
Rua Nova aí se encontrou com oito ou 
dez homens que logo o cercaram e lhe 
perguntaram quem vivia e êle respon­
desse que el-rei cresceram logo sôbre 
o queixoso e desfecharam um baca­
marte que levavam consigo, mas ar­
dendo o polvorinho, não pegou dentro, 
aliás — diz o documento que vimos

seguindo — estaria o queixoso agora 
na eternidade, depois começaram a 
dar pancada em tôda a gente. Fôram 
todos pronunciados.

Em Dezembro de 1825 requereram 
os estudantes nova licença para feste­
jarem o dia de S. Nicolau, com másca­
ras na forma do antigo uso e posse, e 
conforme fôsse competente com as leis 
do reiuo, sendo-lhes concedida a licen­
ça para os seus brinquedos, mas com 
absoluta proibição de máscaras, uso de 
espadas e de quaisquer outras armas, 
sob condição de tudo se ultimar a 
horas das Trindades para obstar que 
à sombra dos pueris (sic) divertimen­
tos da mocidade escolástica, as pes­
soas mal intencionadas suscitassem e 
cometessem desordens, como tinha 
acontecido outros anos, sendo afixados, 
por ordem do juiz de Fora, editais que 
assim o determinavam, o que exacta­
mente se cumpriu. Não houve desor­
dem alguma, para cujo fim até o Ge­
neral da Província deu providências e 
ordenou o auxílio dos milicianos da 
vila por comunicação que fêz ao res- 
pectivo coronel.

(Continua).

P . ‘  A lberto Gonçalves. !



NOTICIAS DE GUIMARÃIS 3

Ainda a visita da Assoe. C. à 
Escola industriai e Comer- 
cial “Francisco de Holanda,,

Como já noticiamos a direcção da 
A. C. e I. de Guimarãis fêz ultima- 
mente uma visita ao nosso primeiro 
estabelecimento de ensino técnico, 
a-fim-de se inteirar das necessidades 
do mesmo e conhecer os seus pro­
gressos. Essa visita foi demorada e 
durante ela se trocaram impressões 
entre os ilustres directores e profes­
sores da Escola e os membros da 
Associação Comercial, não deixando 
êstes de reconhecer que o edifício 
onde se encontra instalada a Escola 
pode muito razoàvelmente servir para 
o fim a que foi destinado, dado que 
seja devidamente adaptado. E igual­
mente se verificou que os cursos 
actuais da Escola não correspondem 
às necessidades presentes do Comér­
cio e da Indústria, precisando de al­
gumas alterações nos programas e 
havendo também a necessidade de 
criar novos cursos, tais como : Afes- 
tre de Obras, Serralheiro Mecânico, 
Carpinteiro-marceneiro, Canteiro Ci­
vil e Química Tintureira, porque 
além de outros motivos, nem todos 
os alunos se dedicam à indústria têx­
til, não devendo por isso ser obriga­
dos a frequentar o curso de Tecelão- 
-debuxador.

O curso de Comércio conforme a 
experiência tem demonstrado, deve 
ser elevado a quatro anos incluindo 
nêle a disciplina do Inglês.

Na Escola I. e C. são professados 
os seguintes cursos: Comércio, Tece- 
lão-debuxador e Bordadora, mas 
existe lá magnífico maquinismo, parte 
do qual já felizmente montado. Entre 
êsse maquinismo há o destinado a 
fiação de linho que podia certamente 
aproveitar-se, pois era possível que 
viesse a dar optimos resultados.

Já o Govêrno da República reco­
nheceu isto mesmo, motivo porqpe 
foi publicada uma Portaria no «Diá­
rio do Govêrno» n.» 69, 2.a série, de 
25 de Março de 1930, a qual vamos 
transcrever:
«MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Secretaria Geral
Tornando-se necessário estimular e 

desenvolver a cultura do linho e a 
sua fiação e tecelagem : manda o Go­
vêrno da República Portuguesa pelos 
Ministérios da Instrução Pública e da 
Agricultura nomear uma comissão 
constituída por um representante da 
Escola Industrial e Comercial de Fran­
cisco de Holanda por outro da Junta 
Geral do Distrito de Braga, pelo In­
dustrial Guilherme Martins Alves, an­
tigo Senador da República, e pelos 
engenheiros agrónomos João da Silva 
Fialho e Pedro Celestino Caldeira de 
Castel-Branco, para estudarem e pro- 
pôr as medidas necessárias à intensi­
ficação da referida cultura e a favore­
cer a sua económica exploração indus­
trial, aproveitando nêsse sentido todos 
os elementos de trabalho de que dis­
põem os indicados Ministérios.

Paços do Govêrno da República, 
22 de Março de 1930. — Gustavo 
Cordeiro Ramos — Henrique Linha­
res de Lima». ** *

Da visita efectuada pela Direcção 
da A. C. e I. muitos benefícios podem 
advir para o importante estabeleci­
mento de Ensino, e oxalá assim su- 
cêda porque é bem digna de melhor 
sorte a nossa Escola Industrial e Co­
mercial.

Uma vez que nos ocupamos daque­
le estabelecimento vamos aqui arqui­
var algumas partes de uma «Carta de 
Lisboa» publicada há tempos no nosso 
ilustre colega «Jornal de Notícias» do 
Pôrto, e que mostra bem o valor 
dêstes estabelecimentos

«Houve um ministro da Educação 
Nacional, senão erro o professor sr. 
Tamagnini, que num dos seus relató­
rios escreveu que o ensino técnico 
era pouco produtivo. Não me lembro 
se a frase era de expressão mais dura 
ou de significado mais suave. Ao 
tempo, numa destas Cartas, diligen­
ciei provar, citando factos, que se a 
especialização de certos serviços exi­
gem a sua remodelação, como tudo 
em via de progresso, o então cha­
mado ensino industrial, foi, desde a 
feliz iniciativa tomada pelo eminente 
Estadista Emídio Navarro — o mo­
derno Marquês de Pombal do que, 
na época, se conglobava no ministé­
rio das Obras Públicas.

Mais um facto em demonstração do 
meu assêrto.

Há poucos dias abriu-se concurso 
para mestras de lavores nos liceus e 
escolas de ensino técnico do conti­
nente, Madeira e Açores. Os lugares 
eram quatro ou cinco e as concorren­
tes muitas. Constituía o júri profes­
soras da especialidade, presidida pela 
reitora de um dos liceus femininos do 
país. As provas do concurso realiza­
ram-se com severidade e escrúpulo, 
até, talvez, com excessiva severidade.

O que sucedeu? As quatro pri­
meiras classificadas, em absoluto des­
pidas de qualquer protecção, fôram 
alunas da Escola «António Arroio* 
antiga «Escola de Arte Aplicada».

Do exposto se depreende que as 
escolas industriais para alguma coisa 
servem ; para muito, mesmo, pois os 
alunos que ali completam o curso en­
contram colucação em qualquer parte, 
com extrema facilidade,

Eduardo de Noronha*.

Jícarinhar Quimarõis ê de­
ver de todos os seus filhos .

J o i a s  m o d e r n a s  p e ­
l o  p r e ç o  d o  f e i t i o *

Se V. Ex.a tem Joias anti­
quadas, deve modernizá-las.

Gastará pouco: apenas o 
feitio, porque o material é 
fornecido por V. E*.4

Mas deve escolher para essa 
transformação uma casa de 
absoluta confiança, como, por 
exemplo, a (29fí)

OuriVcsaria Ancora
Fundada há 35 anos 

Rua 31 de Janeiro, 21 a 25

Telefone, 6078 P O R T O

M O T O R .

Vende-se um, a Gaz pobre para a 
sucata.

Nesta Redacção se informa. (360)

b r U N i o e i r a

Oferece-se para tôda a roupa de 
Homem, Senhora e Creança, executa 
com toda a perfeição e também traba­
lha em casas particulares.

Falar na Rua de Vila Flor — Gui­
marãis. (361)

J O Ã O  N E T O
Advogado

Escritório : E. Gravador Yolarinho
(Baixos da antiga Assembleia) 

T E LE FO N E , 68

Casamentos
No templo de N. Senhora da Oli­

veira realizou-se, no último domingo, 
o casamento do nosso prezado ami­
go, sr. José Mendes Ribeiro, filho do 
talecido industrial, sr. Albino Men­
des Ribeiro Guimarãis e da ex.m» sr.* 
D. Joaquina Ferreira Mendes Ribei­
ro, com a ex.ra* sr.* D. Alexandrina 
Vitória Teixeira d’Aguiar, gentil so­
brinha do nosso bom amigo, sr. João 
Teixeira d’Aguiar e de sua esposa, 
D. Emilia Ciampella Teixeira dei 
Aguiar, bem como das ex.m"  sr." 
D. Júlia Teixeira d’Aguiar Martins 
e D. Maria da Conceição Teixeira 
d'Aguiar Freitas.

Foi celebrante o rev. Mons. João 
Ribeiro e paraninfaram, por parte 
da noiva seus tios, o sr. João Tei­
xeira d’Aguiar e ex.™» esposa, e por 
parte do noivo sua mãi e seu irmão, 
o engenheiro sr. João Mendes Ribeiro.

Na corbeille dos noivos, que, após 
a cerimónia religiosa, partiram em 
viagem de núpcias para a Guria, 
viam-se muitas e mimosas prendas.

A’ cerimónia assistiram apenas 
pessoas de família, sendo-lhes ofere­
cido no final, em casa do tio da noi­
va, um delicado copo d’água.

Aos noivos, que são possuidores 
das mais belas qualidades, desejamos 
as maiores felicidades e uma pro­
longada lua de mel.

— Na segunda-feira realizou-se na 
paroquial de Urgezes também o ca 
sarnento do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial, sr. Oscar Pi­
res, com a ex.™* sr.* D. Luísa Lage 
Jordão, prendada filha do nosso bom 
amigo e importante industrial e ca­
pitalista, sr. Bernardino Jordão e de 
sua ex.m* espôsa, sr.* D. Joaquina 
Lage Jordão.

Foram padrinhos, por parte do 
noivo, o nosso prezado amigo sr. 
António Pereira Ferraz e sua ex.™* 
espôsa e, por parte da noiva sua 
mãi e seu irmão, o também nosso 
amigo sr. Eduardo Lage Jordão.

Aos noivos, que seguiram para o 
Estrangeiro em viagem de núpcias, 
desejamos as maiores venturas.

— Na capela particular da Casa de 
Laços, celebrou-se há dias, também, 
o casamento do sr. João Maria Mar­
tins da Costa de Sequeira Braga, 
filho do falecido Magistrado sr. dr. 
Miguel Tobim de Sequeira Braga e 
de sua espôsa a ex.'”* sr.* D. Emilia 
Adelaide Martins de Sequeira Braga, 
com a ex.1"* sr.* D. Maria Judith 
Pereira de Castro, tendo sido cele­
brante o rev. Cónego Vasconcelos.

Aniversários natalioios
Cónego Alberto da Silva Vasconcelos 

— Passa àmanhá o aniversário nata­
lício do Venerando Cónego Alberto 
da Silva Vasconcelos, prestante ci- 
dão vimaranense que desde os tem­
pos da velha e saUdosa Colegiada, 
de que foi ilustre ornamento e é 
preciosa relíquia, à nossa terra tem 
prestado altos serviços, servindo os 
mais elevados cargos quer na Câma­
ra Municipal, quer nas instituições 
religiosas e de beneficência.

O aNoiicias de Guimarãis», que 
muito respeita e admira o seu dis­
tinto amigo e ilustrado sacerdote, 
apresenta-lhe os seus respeitosos 
cumprimentos, associando-se, assim,

às felicitações que no dja dQ seu 
aniversário lhe vão ser dirigidas.

D. Amélia Simões — No dia 27 pas­
sou o aniversário natalício desta 
bondosa senhora, grande benemérita 
e protectora da instrução popular, 
mãi extremosa do nosso bom amigo, 
sr. António Simões, pelo que o «No­
tícias de Guimarãis» lhe apresenta 
os seus cumprimentos respeitosos.
Doentes

Do Hospital de S. Marcos, de 
Braga, regressou a esta cidade, hos­
pedando-se em casa de seu cunhado 
o nosso amigo, sr. Amadeu Almeida, 
o estimado pároco aposentado de 
S. Tiago de Gagos — Fermil de Bas­
to — rev. Joaquim da Costa.

— Tem estado doente o filhinho 
do nosso bom amigo e ilustre chefe 
da Secretaria Municipal sr. dr. Amé­
rico Durão. Desejamos-lhe rápidas 
melhoras.

— A convalescer da grave enfer­
midade que sofreu partiu para a 
íreguesia de Abação, para as suas 
propriedades, o conceituado nego 
ciante local sr. António da Silva 
Xavier. Desejamos a continuação 
das suas melhoras.

— Tem estado gravemente doen­
te a menina Clotilde Lemos Rocha, 
extremecida filha do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. 
Raúl Rocha. Desejamos-lhes rápi­
das melhoras.
Fartidas e chegadas

Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso prezado amigo, sr. 
Agostinho da Silva Areias, membro 
da Junta de freguesia de Serzedelo, 
deste concelho.

— Partiu para Lisboa, com demo­
ra de algumas semanas, o nosso 
prezado amigo e estimado industrial 
sr. José Jacinto Júnior.

— Esteve entre nós, há dias, o nos­
so prezado conterrâneo e amigo e 
abastado proprietário sr. António 
Leite de Castro.

— Com sua familia regressou das 
suas propriedades de S. Torcato o 
nosso bom amigo e importante..in­
dustrial sr. Alberto Pimenta Macha­
do.

— Esteve entre nós, onde veio as­
sistir ao funeral de um seu primo, o 
nosso bom amigo e distinto colabo­
rador sr. Delfim de Guimarãis.

— Vimos há dias nesta cidade os 
nossos prezados amigos srs.: Coro­
nel Alcino Machado, dr José Sebas­
tião de Menezes, dr. Francisco Fer- 
nandes, prof. Dionísio Martins e Luis 
de Oliveira Sarros.

— Após alguns anos passados no 
Rio de Janeiro, regressou a esta ci­
dade onde tenciona demorar-se uma 
temporadada, o nesso prezado con­
terrâneo, sr. Arnaldo de Sousa Guise, 
filho do nosso prezado amigo e esti­
mado vimaranense, sr. Francisco 
Raimundo de Sousa Guise.

d õ c f d õ i e
J)r. João fa r ia  fia r tin s

Chega hoje a Lisboa, vindo de 
Moçambique, onde exerceu durante 
dois anos o cargo de Delegado do 
Ministério Público, este nosso ilustre 
conterrâneo, que no desempenho das 
suas elevadas funções marcou um 
lugar de relevo inconfundível entre 
os mais sabedores e dignos compo­
nentes da magistratura colonial, me­
recendo, porisso, os mais subidos 
encómios por parte dos seus supe­
riores hierárquicos. Sabemos que 
S. Ex.*, que deixou unânimes simpa­
tia na colónia, para lá voltará de 
novo, a fim de exercer a advocacia, 
que na metrópole já exerceu com 
brilho invulgar e excepcional com­
petência.

Conhecedores, de perto, dos pri­
mores da sua educação esmerada, 
dos sentimentos de dignidade e de 
carácter que o exornam, admirado­
res da sua inteligência e do seu va­
lor, ao Dr. João Faria Martins en­
viamos um caloroso abraço de boas- 
-vindas e sentidas saudações.
J). f ia r ia  JJngelina de j7 . 

JJbreu brandão
Esteve há dias na nossa redacção 

a agradecer a homenagem prestada 
pelo «Notícias de Guimarãis» a seu 
saudo Marido, o eminente Homem 
de Letras Raúl Brandão, a ex.m* sr.* 
D. Maria Angelina de Araújo Abreu 
Brandão, que teve a gentileza de 
nos oferecer o último livro do Gran­
de Escritor «O Pobre de Pedir», fa­
zendo-o acompanhar de uma genti­
líssima dedicatória.

O «Notícias» fica muito grato pe­
la atenção da ilustre Senhora.
beneficência do <• J/otícías»

De um nosso ilustre amigo e ge­
neroso benfeitor dos nossos Pobres, 
escondido pelas iniciais G. A., rece­
bemos a quantia de io#oo para a 
infeliz Maria Luisa, acorrendo desta 
forma ao nosso apêlo, feito no nú­
mero passado.

Já fizemos entrega daquela quan­
tia e agradecemos, em nome da 
contemplada, ao seu benfeitor.
festejos populares ao 

S. João
Prometem atingir muito brilho as 

festas ao S. João que vão realizar-se 
êste ano, conforme já noticiamos, na 
Ponte de Santa Luzia e Rua Fran­
cisco Agra e que serão abrilhantadas 
por algumas reputadas bandas de 
música. As comissões promotoras 
dos festejos activam os seus traba*
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lhos no sentido de verem coroados 
do melhor êxito os seus esforços. 
Oportunamente publicaremos o pro­
grama geral dêstes populares festejos.
€xcursõo a Quimarõis

Como noticiamos realiza-se hoje 
na Penha o almoço do pessoal da 
Delegação do Pôrto e agentes da 
província da SHELL. Os visitantes 
chegam a Guimarãis às 11 horas e 
são em número superior de 70.
festividade

Conforme já noticiamos realiza-se 
hoje a festividade a Nossa Senhora 
da Madre-de-Deus de Fora, que pro- 
mente atingir grande brilhantismo.
jVos interessados

Nos meses de Maio e Junho tem 
lugar a aferição de pesos e medidas.

Os copos de vidro e funis estão 
também sujeitos à aterição qne, no 
presente ano, é designada pela letra
M.

Para aquêle efeito devem apresen- 
tar-se os recibos da contribuição 
industrial.
Jncêndios

No domingo à tarde, houve prin­
cípio de incêndio num prédio da rua 
da Liberdade e na quinta-feira ao 
princípio da noite, manifestou-se in­
cêndio na rasidência da família do 
snr. Coronel Gaspar do Couto Ri­
beiro Vilas, à rua Elias Garcia.

Os bombeiros compareceram rà- 
pidamente.
Reclame luminoso

A Casa das Gravatas inaugurou 
há dias um interessantíssimo recla­
me luminoso dos afamados produtos 
de beleza Naly que constitue, sem 
dúvida, um melhoramento para a 
nossa linda Praça de D. Afonso 
Henriques, motivo, porque são digno 
do nosso louvor os seus proprietá­
rios, os nossos amigos srs. Dias & 
Carvalho, Ltd.
Companfjia Sfichini - Santos

A Companhia Stíchini-Santos es­
teve há dias em Guimarãis, onde 
realizou dois espectáculos no Cine­
ma Gil Vicente, não tendo o público 
correspondido, infelizmente, aos tra­
balhos dos simpáticos artistas, que 
apresentaram nas duas noites em 
que se exibiram, alguns números 
interessantes.

grupo Dramático P.« Gaspar Roriz e 
muitas pessoas de tôdas as catego­
rias sociais.

Após os ofícios fúdebres foi o ca­
dáver trasladado para o Cemitério 
Municipal com acompanhamento de 
pessoas de família e das suas rela­
ções, etc.

A’ família enlutada os nossos sen­
timentos.

Manuel José Pereira de Lima
Com 72 anos de idade, finou-se, o 

snr. Manuel José Pereira de Lima, 
conceituado industrial, pai do snr. 
José Pereira de Lima, irmão do snr. 
Domingos Pereira de Uma e primo 
dos srs. António José Pereira de Li­
ma, José da Silva Lima, Alberto da 
Silva Lima, Amadeu da Silva Lima, 
Alberto da Silva Guimarãis e do nos­
so ilustre colaborador snr. Delfim de 
Guimarãis.

O extinto era muito estimado no 
nosso meio pelas suas belas qualida­
des de caracter e de trabalho. O 
seu funeral realizou-se na sexta-feira 
na igreja da Misericórdia, perante 
numerosa e selecta assistência, e, 
findos os responsos fúnebres, foi o 
cadáver trasladado com grande acom­
panhamento para o Cemitério da 
Atouguia.

A tôda a família enlutada apresen­
tamos condolências.

Manuel Luís da Matos
Após aturados e cruciantes sofri­

mentos finou-se, na quinta-feira, na 
sua residência ao Largo Martins Sar­
mento, o antigo industrial snr. Ma­
nuel Luis de Matos, pai do nosso 
amigo e inteligente secretário de Fi­
nanças em Vieira do Minho, snr. 
Manuel Luís de Matos Júnior a quem 
bem como à restante família dorida 
apresentamos as nossas condolên­
cias.

O seu funeral realizou-se, ontem, 
com grande acompanhamento, ven 
do-se entre a assistência muitos ami­
gos do extinto e de seu filho, con­
gregações religiosas de que o extinto 
fazia parte, etc. etc.

José Gonçalves da Cunha
Por notícias recebidas últimamen­

te soubemos ter falecido no mês 
findo, no Pará (Brasil) onde há anos 
se encontrava, o nosso conterrâneo 
snr. José Gonçalves da Cunha, irmão

do nosso amigo snr. Francisco Gon­
çalves da Cunha e cunhado do snr. 
José Borges Teixeira de Barros.

A’ família enlutada e especialmen­
te ao snr. Francisco Gonçalves da 
Cunha, apresentamos os nossos cum­
primentos de condolências.

Plácido da Silva Areias
Em casa de seu filho o nosso ami­

go snr. Francisco da Silva Areias, 
faleceu, no domingo à tarde, contan­
do 72 anos de idade, o snr. Plácido 
da Silva Areias, estimado proprietá­
rio, pai dos nossos amigos srs. Agos­
tinho, Carlos, Alberto, António e 
Francisco da Silva Areias conceitua­
dos industriais. O seu funeral reali- 
zou-se, na terça-feira, na igreja pa­
roquial de Urgezes e constituiu uma 
grande manifestação de pesar, a que 
se associaram muitas pessoas desta 
cidade, do Pôrto, do Pevidém, de 
Vizela e de outras localidades.

A toda a familia enlutada e espe­
cialmente aos filhos do salldoso mor­
to apresentamos condolências.

Manuel da Silva Barbosa
Contando 58 anos de idade faleceu 

o antigo industrial e proprietário 
snr. Manuel da Silva Barbosa, que 
há bastante tempo se encontrava en- 
trèvado. A’ família enlutada o nos­
so pesar.

0. Laura Rosa de Oliveira Pinto Moreira 
Nunes
Faleceu em Lisboa, onde há mui­

tos anos residia e contando 65 anos 
de idade a sr.* D. Laura Rosa de 
Oliveira Pinto Moreira Nunes, que 
era natural de G u im arã is  e aparen­
tada com algumas famílias desta 
cidade.

Muito inteligente e culta, possuía 
tôdas as virtudes cristãs, praticando 
incessantemente a caridade.

Paz à sua alma.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo sr.
Dr. António do Amaral)

Das II ás 13 e das 14 ás 17 horas.

Xegiôo portuguesa
Foram a Lisboa tomar parte da 

Parada do dia 28, comemorativa do 
28 de Maio, alguns componentes da 
Delegação concelhia da Legião Por­
tuguesa, sob o comando do nosso 
prezado amigo sr. António da Costa 
Guimarãis.

C asa do L E Q U E
D E

I Benjamim de Matos & C., L 4*
O U I M A R Â I S

P A S T A

Perdeu-se uma de couro pertencen­
te a um viajante da casa H. Vaultier 
& C .\

Gratifica-se a quem a entregar na 
Procuradoria de Alberto Gomes Al­
ves. (359)

Agente de Segupos
Concede-se a representação de duas 

importantes Companhias Estrangeiras 
explorando respectivamente os ramos 
de Incêndio e Automóveis a pessoa 
trabalhadora e bem relacionada. Exi­
gem-se referências. Resposta a A. 
Carvalho, Rua de Cedofeita, 266-1.°, 
PORTO. (362)

SALDOS A PREÇOS BAIXOS
Etamines que eram de 15 e 20$00 a . . .  8 e 10$00
Fazendas de là para vestidos que eram de 10$00 a 5$00
Ditas de lã para vestidos e casacos que eram de

15, 20 e 25$00 a .........................................10 e 15$00
Carteiras e bôlças para Senhora que eram de 20$ a 8$00
Ditas de cabedal de 1.* que eram de 80 e 100$ a 35$00
Sêdas de ramagem, alta fantasia a . . 9$00
Blusas de malha, de algodão a . • . . . . 8$00
Ditas de sêda, novidade, d e s d e ........................ 22$00
Veludos em tôdas as côres que era de 35$00 a 25$00
Meias Escócia para Senhora desde . . . .  3$50
Peúgas para homem d e s d e .............................. 3§00
letoiMiidanios a meibor ateado a êstes artigos de verdadeira vantagem.

FA LECIM EN TO S  e SUFRÁGIOS
D. Maria de Oliveira Roriz

Após dolorosos sofrimentos fale­
ceu, na última quinta-feira, na sua 
residência à rua de Santo António a 
ex.m* sr.* D. Maria de Oliveira Roriz, 
irmã do satidosíssimo vimaranense 
sr. P.e Gaspar Roriz, antiga e esti­
mada modista local. O seu faleci­
mento causou consternação.

A extinta que contava cêrca de 60 
anos de idade era sobrinha dos nos­
sos amigos srs. Francisco Raimundo 
de Sousa Guise e José da Silva Car­
valho, e possuía excelentes qualida­
des e os mais nobres sentimentos.

O seu funeral realizou-se na sexta 
-feira na capela da V. O. T. de S. 
Francisco perante selecta assistência, 
entre a qual se viam representadas 
várias corporações civis e religiosas,

B a n c o  d e  B a r c e lo s
F u n d a d o  e m  18 75

Agência de Guimarãis
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a Praso, Descontos, 
Tran sferências , Saques, Com pra e Venda 
de Papeis de Crédito e Cupões, Cobrança  

de Juros e de Dividendos. («w
Tôdas as operações bancárias permitidas por lei.
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NOTÍCIAS DE GUTMARÀIS

Sorte ! Felicidade! C A S A  vS A L G A D O
G p a n d e  h o t a p i a  c i e  S a n t o  T ^ n t ó n i o

3 - M IL C O N T O S - 3
É esta fabulosa fortuna que está na

CASA OAS NOVIDADES (355)

Jem per d a de tempo, pois, todos devem inscrever-se, 
habilitando-se ao quiqhâo que vai ser dado por esta casa. 
Todos o podem fa ze r , visto que isso está facilitadissimo.
Inscrições desde 5$00 SORTE GRANDE

Jogar nas NOVIDADES, é ganhar pela çerfa.

OMNIA ILocha Saraiva
R A D IO
Reparações em tôdas as 

marcas de 
Rádio-receptores, 
amplificadores, 

emissores.
O R Ç A M E N T O S .

Verificação de 
valvulas

e consultas grátis.

$
*\V>

•jy.

TÉCNICO DA ARMADA

’/-2>

'■$. Ex-chefe do Service Fhilips no Norte.
sw

Amador Emissor C T l i S .

'ê  Rua Fernandes Tomás, 971 (à  Trindade)
P
§  T E L E F O N E ,  7 9 9 2

PORTO

A p r e s e n t a :

Sempre as tJLTIMAS NOVIDADES; 
em tecidos de la, algodão e sedas. Miude­
zas e artigos para bordar. Meias de algo­
dão, escócia e sêda. f

Sempre os melhores preços.
Rua <Ie 3 anto António C A S A  S A L G A D O
( junto ao Banco d e  P o r t u g a l) o - tt  x m  -a . 3» x s

C A S A  L E Q U E
D E

fiemjamiin de Matos & [.'
G U I M  A R A I S

(3 5 7 )

F> O  C A F F A R O

Emprega-se na preparação da CALDA CAFFARO 
contra o Míldio em substituição do Sulfato de Cobre 
e da cal, com muito maior eficácia e muito maior simpli­
cidade de aplicação e de preparação.

Economizem pois, tempo e dinheiro. (346)
Peçam todos os esclarecimentos a :

FflSSIO,  LIMITADA
Praça da Liberdade, 53-1.° 

= — ■ P O R T O  ■ .........-

FIGUEIREDO, PINTO S C/
C A S A  P E R R O

Rua da República, 34 
=  G U I M A R Ã I S =

Esta casa acaba de receber as 
ú ltim as novidades p ara  V erão.

A  C a s a  q u e  m a is  s o r t id o  tem  
e q u e  m a is  B a r a to  V e n d e .

PREÇOS DE C O N C O R R Ê N C IA .

Quere obter bons m ilharais? 
Aplique à sementeira e à sacha,

Miírophoska IGA, em terras leves 
DiantrnoniUrnphosphat IG, em terras medianas 
Letinaphos IG, em terras fortes 
Azoíofosçal IG, em terras frias. (345)

A D U B O S  R I C O S  D E  A L T O  R E N D I M E N T O .

Sociedade de Anilinas, L da
(Secção Agrícola)

P  0  R  T  0  —  Rua José Falcão, 199
TELEF. P. B. X. 7805 o 5782

Depósio em Guimarãls i

F ipe irede, Pinte & C.*
C A S A  F E R R O

Rua da República (à Porta da Vila)

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, R u a  dle Sá d a B andeira, 9l
T e l e f o n e s  5 7 9 e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) P raça  D. Afonso Henriques, 7 ^ 0  ~ ------ 1

desporto
A oetie desportiva e a litiiatSo dos Uubs

A ninguém passa desapercebido 0 
declínio do interêsse público pela mais 
emocionante modalidade desportiva em 
actuação agrupada como 0 futebol.

Assente cm basses de instável com­
preensão, vivendo da aparatosidade 
espectacular dos seus desafios, 0 de­
sinteresse actual ó a causa ingente da 
saturidade fatal que a todos alcança. 
Tudo que vive peia fulgência exterior, 
pelos arrebiques dos enfeites, tem vida 
efémera mesmo até quando as flutua­
ções mutativas do engenho do homem 
nos apresenta novos elementos, novas 
realizações, momentaneamente rege­
neradoras do interêsse e curiosidade.

Transplantado para 0 nosso meio e 
fàcilmeute dissimiuado, 0 futebol sò- 
mente foi apreciado e doentiamente 
querido pelas rivalidades que criou, 
ocasiouando embates de paixões sectá­
rias que 0 tornaram um elemento pou­
co recomendável para 0 entendimento 
fraternal entre 0 povo. Desconhecido 
como elemento próprio e parte inte­
grante da educação física necessária à 
saúde pública dos povos mais civiliza­
dos e progressivos, 0 ambiente criado 
em sua volta desde 0 seu início entre 
nós, comprometeu pelo desconhecimen­
to dos seus fins 0 benefício que à mo­
cidade portuguesa podia trazer. E’ a 
essa incompreensão que devemos in­
culcar as causas do desiuterêsse actual- 
meute notado, e nela procurar as ra­
zões do seu desaparecimeuto total que 
sem presagiarmos, se uos afigura breve.

Não existe no público em geral 0 
espírito desportivo criado pela noção 
exacta do que seja 0 Desporto. En­
tende por Desporto um espectáculo 
movimentado e emotivo que para as­
sistir desembolsou uus escudos pelo 
direito de eutrada no respectivo recin­
to, como procede em qualquer sessão 
de circo. Vai apreciar a habilidade 
dêste, os pontapés daquêle, as inter­
venções daqueioutro, como vai diver- 
tir-se com as piruetas dum clown chis­
toso e ateraorizar-se com os arriscados 
equilíbrios de artistas audaciosos è 
intemeratos. Neste entendimento exis­
te a interpretação errada do conceito 
desportivo, que 0 franco profissionalis­
mo de hoje em qualquer modalidade 
mais ocorreu para acentuar.

E’ 0 Desporto algo mais do que uma 
demonstração espectacular púb lica . 
Tem um fim altruísta e patriótico que 
necessário se torna conhecer. E’ pre­
ciso que todos saibam que da sua prá­
tica beneficia a sociedade, beueficia 0 
país, beneficiam todos.

Nos campos do Desporto se criam 
os homens de ãmanbã, robustos, fortes 
e disciplinados, porque 0 Desporto é a 
Saúde, é Educação e é a Vida.

Ali a disciplina cria-se, não se impõi.
Ali não existem revoltados, mas sim 

a alegre fraternidade do couvivio co­
mum. Ali se coubece a necessidade do 
respeito mútuo, da tolerância e da 
ordem.

Mais do que as minhas palavras des­
coloridas e pobres diz, esta parte da 
mensagem dirigidas à mocidade belga 
pelo ministro da saúde pública, sr. 
Walters, que transcrevemos com a de­
vida véuia do diário “0 Primeiro de 
Janeiro„ : — “Os adolescentes que me 
escutam não mais querem que certos 
desportos sejam ilusórios e vão simula­
cro da educação física. Cada vez mais se 
afastarão dos falsos desportivos daquê- 
les que confuudem 0 desenvolvimento 
físico com os espectáculos mercantis e 
os violentos desafios comprometedores 
da saúde dos que, repetidamente mal 
seleccionados, a êles se entregam. Aju­
dar-me-ão a desacreditar tôdas as cari­
caturas de educação física. Esta exclue

todos os excessos. E’ feita de harmo­
nia, moderação e medida.

Praticando os desportos neste espí­
rito, a juventude desenvolvera 0 sangue 
frio, 0 dom de obeservação, a segurança 
de julgamento, a rapidez na decisão e 
a confiança em si própria. A educação 
física seria uma falêucia se não reali­
zasse a conquista destas grandes vir­
tudes.

Para alcançar êsteobjectivo nenhuma 
necessidade, todavia de caporalizar a 
juventude, de a fazer viver em re­
banho.

Nada de constrangimento ofensivo, 
nem de regitne de opressão. Queremos 
que a nossa juventude permaneça fiel 
às tradições de espontaneidade, de fan­
tasia asseguradora humana e das qua­
lidades originais de cada indivíduo,,.

Aqui tendes, amáveis leitores, 0 
objectivo do Desporto claramente ex­
presso nestas belas palavras do minis­
tro da nação belga e reparai se estas 
palavras traduzem 0 procedimeuto da 
acção desportiva no nosso meio, ou se 
aplicam a mais alguma parte do nosso 
país. A verdade que eucerram essas 
palavras, a autoridade do seu autor, 
dão-nos a certeza de que a mocidade 
belga tem uo seu ministro um orienta­
dor capaz, um timoneiro conhecedor e 
patriota que ao seu país será útil, for­
necendo-lhe num futuro próximo indi­
víduos fortes e sadios, valores intrín­
secos da progressividade duma nação.

Ao Desporto, aos seus conceitos 
fundamentais, ao seu sentido educati­
vo e social, muito deve a hegemonia 
dos paises auglo-saxouicos, a sua ele­
vada ética, sua admirável civilização, 
0 seu profundo humanismo que assom­
bra, encanta e merece eleição. Não é 
contudo 0 produto dum decénio, mas a 
conclusão de -gerações sucessivas inal- 
teràvelmente dirigidas sob os mesmos 
conceitos educativos. A quando a rea­
lização do encontro de futebol Iuglater- 
ra-llnngría, o cronista desportivo do 
jornal fraucês Paris-Soir, iudagaudo 
dum filho da Gran-Bretaulia 0 que êle 
entendia por espirito desportivo, a res­
posta, não foi mais àlern dum sorriso 
iróuico de ignorância. — Espírito des­
portivo, responde, uão sei 0 que isso 
representa, é necessário ter espírito 
para lavar a cara e os dentes tôdas as 
manhãs ?!

A integração nos hábitos comuns a 
todos os ingleses da necessidade do 
Desporto, fá-los admirar que existem 
aiuda pessoas que desconheçam a sua 
utilidade. E’-lhe tão esseucial à vida 
como a ablução matural num indivíduo 
naturalmente asseiado e limpo.

Quautas gerações serão precisas ain­
da para possuirmos essa elevada noção?

Para atingir êsse uivei superior, fa­
rá preciso antes de tudo iuiciar desde 
os baucos da escola primária conjun­
tamente a uma instrução moderna; 
uma cultura física apropriada a tôdas 
as crianças sem distinção de sexo-i, 
para nos orgulharmos depois da nossa 
qualidade de civilizados. 0 ginasta 
tornado adulto terá então necessidade 
de se agrupar em associações para pos­
suírem os seus ginásios e os seus cam­
pos de jogos, oude procurem 0 adestra­
mento nas suas modalidades favoritas 
e desentorpecerem os músculos auqui- 
losados e trôpegos das ocupações pro­
fissionais, à luz radiosa e purificadora 
do sol, ao ar livre e puro dos campos 
desportivos.

Assente então em bases sólidas de 
utilidade social, os Clubs terão vida 
assegurada, porque a sua necessidade 
é absolutamente inerente à existência 
do individuo moderno e 0 Desporto 
não será mais uma enganosa mentira.

Alm eida F e rre irá .

Vitória, E—Varziin. 1
A diminuta assistência que no últi­

mo domingo foi ao futebol em Benlhe- 
vai, louge estava de julgar que 0 Vi­
tória se comportasse da maneira como 
actuou, atendendo ao sen estado físico

causador dos fracos desafios ultima- 
mente realizados.

0 team local, remoçado com 0 des­
canso usnfruido nestes dois domingos 
últimos, deu boa nota de si, agiientan- j 
do os 90 minutos sem fazer realçar a 
deficiência de forma que antes acusava.

Foram 6 a 1 absolutamente nítidos 
sem margem para admiração ou dúvi- i 
da. A sua classe soube “falar„ adqui- i 
rindo vantagem em todo 0 encontro,' 
pela sua forma e sistema de jôgo.

Virgílio, Clemente e Bravo, tiveram 
a bonra de serem os chutadores dos 
goals conseguidos. A defesa do Vitó-1 
ria primou em eficientes jogadas, anu- i 
laudo as tentativas dos visitantes n a ! 
conquista dos pontos necessários a ; 
atenuar 0 resultado contrário. Zeferi- i 
no em melhores condições físicas, jo­
gou a agradar e a não ser Mário, 0 
mais fraco, todo 0 grupo teve bom 
comportamento.

Os visitantes desnortearam com a 
marcação do adversário, jogando a 
maior parte do tempo com a moral 
própria de vencidos sem esperanças 
num resultado compensador. Cederam 
por isso terreno em frente dos ataques 
contrários, permitiudo-lbes uma ampli­
tude de movimentos que aproveitou, 
uão iudo mais àlérn porque 0 seu poder 
de chutar não está aperfeiçoado con- 
venieuteraente.

A arbitragem de Ribeiro Novo não 
podemos classificá-la de impecável. 
Errar é próprio do homem sem que 
isso seja considerado defeito. Assiua- 
ualações de faltas houveram que peca­
ram por exactidão e 0 iuvalidamento 
do goal de autoria de Virgílio pare­
ceu-nos duvidoso.

A. F.

S. L  de Lardelo. 3. S .L S a a ta lu z ia .2 .
Realizou-se no passado domingo, 

como havíamos anunciado, o desafio 
entre êstes dois clubs, que prometem 
vir a ser duas belas organizações des­
portivas do nosso concelho. O entu- 
siásmo, que é a vida dêstes agrupa­
mentos, não falta. Por isso é de es­
perar que os dois clubs caminhem 
bem, suscitados por uma leve rivali­
dade, que apenas deve servir para os 
valorizar.

O resultado obtido, 3 a 2, a favor 
do primeiro club é absolutamente jus­
tificado.

Alinharam pelo S. C. de Lordelo: 
Manuel Coelho, António Coelho, Amé­
rico Martins, José Ribeiro, Manuel 
Casal, Adriano Freitas, Germano, Lá­
zaro de Abreu, Francisco de Abreu e 
Augusto Pereira de Lima

Capitão: Duarte da Silva.
Pelo S. C. Santa Luzia: Alfredo 

Pereira, Armando Pereira, Albauo de 
Sousa, Manuel Parada, David Sousa, 
José Amaro, Brazileiro, José Quintão, 
Joaquim Machado e Luiz Machado.

Capitão: Manuel Pereira.
A arbitragem, confiada a António 

Correia, rígida e imparcial, agradou 
aos dois grupos e à assistência nume­
rosa, com pequenas dúvidas, que 
amigàvelmente fôram sanadas.

Em breve os dois grupos se encon­
trarão de novo, para um «match» de 
desforra.

Sociedade [alambóíila de Colmatais
Na prova que esta colectividade 

fêz realizar no passado domingo, a 
largada dos 50 pombos concorrentes 
foi feita em Lisbôa às 9 h. e 15 m., 
não tendo havido extravio de qual­
quer pombo.

O 1.° pombo classificado fêz o tra- 
jecto Lisbôa-Guimarãis — aproxima- 
damente 320 quilómetros em linha 
recta — em 4 h. e 52 m. percorrendo 
em média 1095 metros por minuto ou 
seja com a velocidade aproximada de 
quási 66 quilómetros à hora o que é 
muito mesmo nas Sociedades em que 
concorrem bons campiões.

O 2.° classificado gastou 5 h. e 1 m.; 
0 3.° 5 h. e 8 ra .; 0 4.° 5 h. e 10 ra.;

0 5.° 5 h. e 13 m.; 0 6.° 5 h. e 20 m.; 
o 7.° 5 h. e 20 m. e 30 s.; 0 8.® 5 h. 
e 39 m .; 0 9.° 5 h. e 42 m .; 0 10.® 
5 h. e 48 m.

Os prémios, que consistiam em ta­
ças, objectos de arte e mensões hon­
rosas fôram atribuídos aos 10 primei­
ros pombos que chegaram e que per­
tencem aos sócios:

1.®, José Figueiras de Sousa; 2.®, 
idem ; 3.°, Luiz Carlos Coelho; 4.°, 
José Figueiras de Sousa; 5.°, Dr. J. 
Castro Ferreirá; 6.°, Domingos Al­
ves Ferreirá; 7.°, José Figueiras de 
Sousa; 8.®, Domingos Alves Ferreirá; 
9.®, Duarte Garcia; 10.°, idem.

O 1.® prémio foi oferecido pela Câ­
mara Municipal; o 2.® pelo sócio 
Domingos Alves Ferreirá; o 3.® pelo 
sócio José Lopes Mota e o 4.® por 
um amigo da Sociedade.

Vida Católica
ProoissSo de Corpus Christi—Com a

imponência de outros tempos reali­
zou-se, na quinta-feira, a majestosa 
Procissão de Corpus Christi, em que 
tomaram parte muitas irmandades e 
confrarias,associações religiosas, cle­
ro, autoridades civis e militares, es­
cutas, etc., etc., e na qual se incor­
porou a imagem de S. Jorge, a cava­
lo, seguida do seu séquito, que abria 
0 imponente cortejo. As ruas por

onde o préstito passou estavam ta­
petadas de ervas cheirosas e flores e 
os prédios adornados com colgadu- 
ras e bandeiras.

Da varanda da basílica de S. Pedro 
foi dada a bênção do SS. Sacramen­
to, apresentando a Praça de D. Afon­
so Henriques um aspecto surpreen­
dente.

Na quarta-feira, à noite, viam-se 
as fachadas dos prédios da cidade, 
na sua maioria, iluminadas, e os si­
nos das tôres repicaram festivamen­
te anunciando o ressurgimento da 
tradicional festa do Corpo de Deus.

Merece louvores a Mesa Adminis­
trativa da Confraria do SS. Sacra­
mento da Oliveira, a que dignamente 
preside o nosso amigo sr. João Men­
des Fernandes, pelo brilho que sou­
be imprimir àquela festividade.

Nossa Senhora da Guia — A expen- 
sas de um devoto realiza-se, na terça- 
-feira, na capela de N. S. da Guia, 
uma festividade em cumprimento de 
um voto à Padroeira e como conclu­
são do mês de Maria, constando de : 
missa cantada, às 8 horas ; e exposi­
ção, terço, Sermão, Ladainha, e bên­
ção do SS. Sacramento, às 19 horas.

Festevidade a Santo António — A
Mesa da Irmandade de Santo Antó­
nio, actualmente erecta na capela da 
V. O. T. de S, Domingos, celebrará 
no dia i3 de Junho, com tôda a so­
lenidade, a Festa em honra do seu

Padroeiro, precedida de tresena que 
se realizará pelas 20,3o horas, com a 
assistência da Irmandade. A festivi­
dade constará do seguinte programa : 
missa resada às 9 horas, ?eguindo-se 
a distribuição de pão aos Pobres; 
missa cantada às 11 horas; Sermão, 
cânticos e bênção do SS. Sacramen­
to, às 17 horas.

Da Mesa da Irmandade recebemos 
10 senhas do pão dos Pobres, para 
distribuirmos por alguns dos nossos 
protegidos. Em nome dêles desde já 
agradecemos.

Mês de Maria —■ Amanhã e depois 
realizam-se nos diversos templos da 
cidade, festividades como conclusão 
do Mês de Maria.

Festa da Oliveira — Em reUnião 
realizada no dia i3 do corrente,— 
dia de Nossa Senhora da Fátima — 
a Mesa da Irmandade de Nossa Se­
nhora da Oliveira resolveu realizar 
neste ano, no dia i5 de Agosto, a 
majestosa procissão da Padroeira da 
nossa cidade.

Nas cerimónias da igreja far-se-á 
ouvir o grupo coral do nosso Or­
feão. O sermão vai ser confiado a 
um dos mais distintos oradores sa­
grados.

Os trabalhos de organização vão 
ser iniciados em breve, assim como 
a subscrição necessária para ocorrer 
às despesas desta festividade.
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